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PK(}PRIi':DA»l':S ÓPTICAS' ÜA HRHATüPORFIRINA E DERIVADOS. Di.'níse Mari\

£—^-ez-lU.^ Jor^e Humberto N icola e FraT1cl_9coB-T_'t'les.(Llnel ^ DeparCamenco de Ka.
TÏ3oSólida eCiência TÏ5Ha CéFTïi a i~ïoTcTiïTETiToïeFTs ïc n ( * Deparramento de
Fíaico-Química» do Instituto de Qufnica, da UNICAMP )

A classe medica internacional tem voltado sua acenção nos últimos anos
para uroa nova terapia, alcernativa, no tratamento de câncer, a chamada Terapi-a

Fotodinámica de Câncer ( PDT ). O processo baseía-se no fato de que tecidos ma-

lígnos, por SBU particular metabolismo, absorvem e/ou retcm determiciíidos corantps
da família das porfirinae nu r tv n h n m sido injecailos no pafietito via vcnotia. Atra

vês de excitação óptica regsonante, estes corantes fluorescem possibilitando a

detecção e delineação de Cumores, e estimulando ceaçoes químicas, causando destru
i ç ao tecidual bastante tocalizada. Vári.os corantes C?m sido i.nvegti^ados ( pro-
toporfLrina, ftalocíanina, etc. ), entretanto os mais uEiliïadoG nesta Cerapia

tem sido a hotD^toporfirina e seus derivados.

Focam regi-strados os espectros upti-cos da hematopcirfÍ-ri.na e um derivad
em solução aquosa, em ácido acétíco e ac e tona. Os egpectros cie absorção e fluores
cencia Eornecemm as localizaçofB de rcBsonátn^ia e de eniissão EIuurescftite, o cl u
forneceu aubaidioe para o çnt-endimento do eapeccro de eiaÍBsào via excitação lasüt
também regiatraâo.

BíO/9:20MA.F IDINAMICA DA REAÇÃO LIGANTE HEMOGI.OBIHA - *^arïl ia P. Linhares, Lea

J.El-Jaick, George Bemski e Eliane Wajnberq ( CBPF e *IF-UFRJ ).

Mioglobina (Mb) e Hemoglobina (Hb) são modelos para o estudo das proteínas. A
reassociacáo do CO com a Mb foi observada por Austin et al (1) que postularam a
existência de subestados conformacionais. Para temperatura (T) maior aue um áad^
Tc, uma molécula de proteína move-se rapidampnte ent-re o? dlfprentes subestados,
variando continuamente a sua estrutura: para T<To cada molpcula perniinece prosa a

um particular subestacto. Modelos teóricos têm sido propostos relacionando n bfirrpl
ra de energia potencial (E) da reação ligante-proteína com a confiouraçao da pró -
teína. Nós ajustamos as curvas de reassoclação para Tï100, 1'!0 e 180K da Ub da
Carpa (2) utilizando 3 modelos (1,3,4) e encontramos resultados mostrando nue os m^
dolos servem igualmente para Mb e Hb para T<To- Estamos realizando eïtperiêncifis
-nm RPE de fotodissoclaçao do ligento MO âa Ub humana. Em uma experiência típica
para T=14K, 51Ï dos liqantes foram âissoclados em 3,6 minutos e 9,3% rpassoclarani
depois de interrompida a Iluminação. Os modelos teóricos não ajustaram bem a cur-|
va experimental nesta T onde existe a poss±bi?.idaâe de tunelamento quântico. Hestej

caso a constante da reação é k(.=A(;expI-TTca(2Me^/2Fï1 cnde Afé o fator de frequência, d
a largura da barreira de energia e H a massa reduzida do Ferro e do ligante MO. Es|
bamos refazendo os ajustes das curvas eitperlmesntals obtidas e pretendemos obter nc|

vos resultados para uma faixa de T entre 6K e 30K.
11 R.ll.AuEtln et al, Biochemistry 14 (1975) 4344 - 2) W.G.Cobau et al, Blophys.
J.47 (1983) 781 3) K.Aqmon et al, J.Chem. Phys. 79 (1983» 2042 4) R.D.younq et al,
J.Chem. Phys. 81 (1984) 3730.

BIO/9;ÜO/^A.F | "MODULAÇÃO PELO fïRALJ DE HIDRATAÇÃO DA SIMETRIA DE CAH1'0 CCitISTM.INO E ESTAPO W.
SflN Uü IW FRKKO EM HEHOrKOTEÍHAS". LsdLslau^arCln^Neto, Sprglo Masc.irenlias (EHIiKAPA-UAPDtA) , ^u

eeaiary Sanches, Harcel Tabak e Otaciro R. Nasçln)enCQ(ÏnBtituCodeFÏsíca e Química de São Carlos

- USF)

Em continuidade ao estudo por HesRonancla Param.ugnetlca Eletronlca (RPE) ao acoTDpanlinnieiitn lie riltï

rações no centro aClvo (heme) de hemopcoteinas moduladas pela variação do prau de h I(lr^r;i';^i.i fipip-

sentamos resultados obtidos para a meta Kb e Nltrosll-Mb de baleia e meta lib bovina. Aniüst.cas (.-fir

diferentes graus de hidrataçóes (O a 50? em peso) foram obtidas e submet-ldíis as medlda.s de RFE, s

T" -160 C, em um cspectreme E ro Varlan E-109 Banda X (9(;Hz), Para as tluas proteip.is, n;i form;i meta,

os especrros caracrerlzaríim-se por linhas de absorções com os seguintes valores de g: g-6; Blcl<i3 f

8-2, do fon ferro (III) em direrentes ea[a(i«s lie spln e slmetrlaa, e R";,01 devido a urp radlc.-al li
vre crl.idp no processo de desldraCaçno. AÍRnmíit das obf:crvaCfieB dns nmosrrnR ?m dlfeientcs hldrntn

(,'ues for^m: a) variação monotõnlca da largura (p/ meta Mb) e intensidade (p/ niGta Mb e meLa Hh) da
linha de absorção do lon ferro (III) coui g-6 (simetria axial). A partlt dessas observações ficou e

videnciado, para a meta Mb, o valor de hldrataçáo de 0,20gr HaO/grHb conio um valor crítico para o

processo de estabilização da conformação áa proteína natjva"; b) coexlscëncla de adi'; eitados de
sp tns [ 5/2 (meta) e ] t Ï flipmlcrnmo) j para nmoRtras em ti;i t xfi h l tf r,i cj^no ; c) a ln(cnyJJndc da l lnh;i

de absorção do radical livre decresce com o aumento do erau de Mdr;it3(;tio. Inlcjou-se t-inibém medi-

day utilizando o monoxtdo de nltrogtínlo (NO) como sexto llgante para a Mb de baleia. O sinal de

RPE monitorado para este deriuado (Nltrosll-Mb) é do próprio grupo NO c elteraçoes slpnLflcaEIvas

são observadas nas amostras em dlferentea hldrataçoes.
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